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RESUMO 
 

A educação em saúde é a principal ferramenta para capacitação da comunidade, com o 
objetivo de promover ações de prevenção e promoção de saúde. Nesse sentido, as cartilhas 
podem ser utilizadas como veículo de transmissão de informações, sendo a sala de espera e o 
consultório médico locais viáveis para aplicação desses materiais. O objetivo deste artigo é 
relatar a experiência de produção e aplicação de cartilhas impressas em Estratégias de Saúde 
da Família (ESF), de modo a avaliar sua utilização como estratégia integrada de educação em 
saúde sobre vacinação infantil na cidade de Divinópolis-MG. A atividade foi realizada por 
acadêmicas de medicina da Universidade Federal de São João del Rei, participantes do 
programa de extensão “Práticas de Educação em Saúde na Atenção Primária” (PESAPS), com 
orientação dos professores vinculados ao projeto. A ação teve como público-alvo os pacientes 
da ESF Santos Dumont e ESF Ermida, tanto enquanto aguardavam atendimento como ao final 
de suas respectivas consultas. A cartilha foi elaborada com base em informações do Instituto 
Butantan, Fiocruz e Ministério da Saúde visando promover a educação em saúde e 
compreender os possíveis desafios enfrentados na promoção da vacinação infantil nas 
respectivas UBS. A justificativa para a escolha do tema foi a notável queda identificada pelas 
equipes de saúde da família no número de imunizações aplicadas nas unidades. Os resultados 
dessa experiência foram satisfatórios, uma vez que os indivíduos participaram ativamente da 
ação. As acadêmicas concluíram, ao final da atividade, que os pacientes se sentiam mais à 
vontade em fazer questionamentos ou observações quando o tema era levantado novamente 
dentro do consultório, sendo assim uma dupla abordagem pode promover uma comunicação 
estudante-paciente mais eficiente. As acadêmicas também reconheceram a utilidade de 
disseminar informações em cartilhas impressas, mas apontaram a necessidade de levar tais 
informações para as redes sociais, uma vez que tais ambientes são largamente empregados 
pelos pacientes para buscar informações sobre saúde de modo geral. 
 
Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Comunicação em Saúde; Vacina; Unidade Básica 
de Saúde; Saúde Coletiva. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O programa de extensão universitária “Práticas de Educação em Saúde na Atenção 
Primária: Diálogos Na Formação” (PESAPS) foi um projeto no qual acadêmicos de medicina 
desenvolveram materiais e atividades de educação em saúde vinculadas à Universidade 
Federal de São João Del Rei - UFSJ/CCO. 

Um dos recursos para fomentar ações de prevenção e promoção em saúde na atenção 
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primária é o emprego de cartilhas. Ao aguardar a assistência profissional, o tempo despendido 
pelos pacientes nas salas de espera de unidades de Estratégia de Saúde da Família (ESF) pode 
ser muito longo. Além disso, os consultórios médicos são locais de grande possibilidade de 
contato entre o acadêmico de medicina e o paciente. Nesse sentido, esses locais são 
considerados pertinentes para uma abordagem educativa com a comunidade através da 
utilização de materiais impressos (GIGNON et al., 2012). Esta estratégia didática pode ser 
utilizada como estímulo à adoção de práticas de prevenção, como a vacinação (BERKHOUT 
et al., 2018). 

Todo o processo foi realizado dentro da disciplina Formação em Extensão, a qual foi 
regulamentada pelo Ministério da Educação e, portanto, não possui a obrigatoriedade de ser 
submetida ao Comitê de Ética. 

A ação realizada teve o objetivo de promover, através da produção e aplicação de 
cartilhas informativas sobre vacinação infantil, a educação em saúde dos pacientes 
participantes, tido que um déficit vacinal foi encontrado pelas equipes de saúde da família na 
cidade de Divinópolis-MG. 
 
2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A atividade teve início com a divisão dos acadêmicos em subgrupos de acordo com o 
período em que se encontravam, a fim de facilitar a execução das ações. O subgrupo no qual 
as acadêmicas estavam ficou responsável pela elaboração de um material impresso para 
educação em saúde. 

A primeira etapa consistiu na criação de materiais que pudessem ser usados dentro da 
UBS sem prejudicar seu funcionamento ou sobrecarregar os funcionários. Para isso, escolheu-
se a utilização de cartilhas impressas, as quais foram desenvolvidas pelas acadêmicas com 
embasamento em referencial teórico de fontes já consagradas, a exemplo do Instituto 
Butantan, Fiocruz e do site do Governo Federal. A primeira versão foi alterada, pois 
empregava termos de difícil entendimento que poderiam prejudicar a compreensão das 
informações presentes, além do excesso de texto, o que poderia cansar o leitor. Tais 
modificações foram realizadas segundo as diretrizes do Manual de Boas Práticas de Literacia 
em Saúde, da Diretoria Geral da Saúde, o qual afirma que quanto mais acessível for o 
conhecimento da população geral em relação a processos que impactem na promoção à saúde, 
mais fácil será para os indivíduos tomarem decisões autônomas sobre seu cuidado, e portanto, 
materiais educativos devem buscar atingir o maior número possível de pessoas através de uma 
linguagem clara e coesa (ALMEIDA et al., 2019). Após a conclusão das alterações, foi 
utilizado como base para formatar a cartilha o modelo disponibilizado pela Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Além disso, 
algumas modificações foram feitas através do site Canva, a fim de haver concordância com o 
tema proposto pelo grupo. Para isso, foram adicionadas imagens e o uso de fontes mais 
maiores e mais calibrosas. A versão final do material foi apresentada aos orientadores do 
projeto e às equipes de saúde das unidades atuantes,sendo devidamente aprovada por ambos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Cartilha frente e verso sobre vacinação infantil. Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Com as cartilhas prontas, as acadêmicas foram a campo quinzenalmente. O material 

foi aplicado nas salas de espera e ao final de consultas nas Unidades Básicas de Saúde em que 
as acadêmicas atuavam através da unidade curricular denominada Prática de Integração, 
Serviço e Comunidade (PIESC). Nesse contexto, as acadêmicas puderam atuar nas salas de 
espera e participar ativamente de consultas, onde tiveram a oportunidade de dialogar com os 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 4 2023

DOI: 10.51161/conasus2023/31830

pacientes. O principal objetivo foi conscientizar os pacientes da atenção primária à saúde 
através de cartilhas informativas sobre a importância da vacinação e seu mecanismo base de 
funcionamento. 

Durante o tempo de espera dos pacientes pelo médico, as acadêmicas puderam fazer a 
entrega e explicação do material. No período em que sucedeu a ação, notou-se que os 
indivíduos que aguardavam atendimento médico passavam longos períodos na sala de espera 
e, com isso, tinham disponibilidade para ler o material. Nesse momento, os pacientes não 
fizeram quaisquer perguntas para as acadêmicas. Durante a consulta propriamente dita, as 
acadêmicas retomavam o material entregue. Buscou-se gerar um ambiente seguro para que as 
pessoas pudessem tirar suas dúvidas e expressar suas experiências sobre o tema. 
Diferentemente do que foi observado na sala de espera, as mesmas pessoas que já haviam 
recebido o material passaram a questionar as acadêmicas, além de relatar suas experiências 
com a vacinação. 

Dentre os principais questionamentos feitos pelos pacientes, houve a questão da 
necessidade de tomar as doses de reforço, a politização do tema e o medo instaurado pelas 
“fake news” que permeavam o cotidiano principalmente através das redes sociais. Notou-se 
que diversos indivíduos questionaram a necessidade de vacinar-se contra doenças erradicadas. 
As acadêmicas também perceberam que a maioria dos indivíduos compreendia o mecanismo 
básico de funcionamento das vacinas. 
 
3 DISCUSSÃO 

A abordagem educativa por meio de cartilhas pode ser utilizada para incentivar as 
pessoas a adotar práticas de prevenção, realizar rastreios ou aderir a um tratamento. 
(GIGNON et al., 2012). No que se refere à vacinação, materiais impressos são usados 
largamente a fim de aumentar sua adesão. 

Apesar de boa parte dos estudos considerar útil o uso de cartilhas como meio 
informativo, o efeito da mídia impressa sobre a intenção de vacinação é mais normativo 
(CHAN et al., 2010; GIGNON et al., 2012; MASKELL; MCDONALD; PAUDYAL 2018). 
Segundo GIGNON et al, os materiais impressos podem atuar na sensibilização da população 
acerca de assuntos em saúde, apesar de que as informações contidas nestes não puderam se 
relacionar diretamente a uma mudança do comportamento e do estilo de vida dos pacientes 
(BERKHOUT et al., 2018). Contudo, outras pesquisas demonstraram que a aplicação de 
meios de comunicação na sala de espera pode ser relevante caso seja parte de uma estratégia 
integrada de educação em saúde, que garanta a participação ativa do paciente no processo 
(CHAN et al., 2010; WICKE et al., 1994). A participação ativa dos indivíduos no aguardo do 
atendimento e no consultório se refere à elaboração de perguntas, ponderações e exposição de 
opiniões. Tal processo é responsável por favorecer o letramento em saúde dos usuários, de 
modo a empoderar a população. 

A experiência obtida pelas acadêmicas reforça o que foi encontrado na literatura 
acerca das informações falsas em saúde, uma vez que os próprios executivos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) já reconheceram que as fake News podem ser consideradas um dos 
motivos para a queda no número de pessoas que buscam vacinar-se, principalmente em países 
subdesenvolvidos, como é o caso do Brasil (TEIXEIRA; SANTOS 2020). Além disso, como 
foi observado durante a atividade, diversos pacientes informaram que utilizam as redes sociais 
como principal fonte de informações sobre vacinas, o que também ressalta a necessidade de 
atenção especial ao tema devido à grande quantidade de informações manipuladas e 
imprecisas sobre o mesmo (MASSARANI et al., 2021). Dito isso, é válido enfatizar a 
relevância da presente atividade, uma vez que programas de extensão que visam a educação 
em saúde possibilitam difundir informação cientificamente correta para a população. 

A ação desenvolvida permitiu às acadêmicas maior conexão com seus pacientes, de 
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modo a proporcionar a elas uma reflexão sobre a eficácia do uso de cartilhas na promoção da 
educação em saúde no âmbito da vacinação infantil, bem como sobre o predomínio de 
pacientes que relataram usar as redes sociais como fonte de informações em saúde. A 
atividade desenvolvida nas ESFs vai de encontro à Política Nacional de Humanização do SUS, 
uma vez que permitiu a participação ativa do indivíduo sobre suas questões de saúde. 
 
4 CONCLUSÃO 

Perante o exposto, entende-se que o ambiente de espera pode ser um importante 
veículo para disseminação de informações em saúde. Apesar da limitação existente na 
comprovação da eficácia do uso isolado de materiais impressos como meio de promoção de 
saúde, o grupo entende que a entrega de cartilhas na sala de espera deve ser aliada à uma 
retomada no ambiente da consulta. Diante da experiência, entende-se que uma estratégia 
integrada de educação em saúde é capaz de reforçar a mensagem a ser transmitida, bem como 
de melhorar a capacidade de sanar dúvidas, uma vez que o paciente tem tempo para assimilar 
as informações, além de ter um espaço resguardado para compartilhar suas dúvidas e receios 
sobre o assunto. 

Essa atividade reforçou a importância de se criar um ambiente de consultório seguro 
para os pacientes, para que o indivíduo se sinta acolhido para expressar suas opiniões. Além 
disso, ressaltou-se a relevância de um diálogo aberto e sem julgamentos, que busque 
considerar as fontes de informação acessadas pelos pacientes, uma vez que uma comunicação 
assertiva fortalece a relação do médico e do acadêmico de medicina com seus pacientes. 
Também é válido destacar a importância de que, cada vez mais, as informações colocadas nas 
diversas redes sociais passem por um processo de averiguação de sua veracidade, a fim de 
evitar a desinformação em saúde. 
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